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79 
Colaboradores

19,18 milhões de €
Volume de negócios

649.839
Habitantes servidos

65,19 milhões m3

Água residual tratada
246 km2

Área geográfica
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Análise e Estratégia
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Desempenho
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Simbiose com os Acionistas



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2014 

SANEST 

29 

 

Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Formas de gestão Sistema de gestão da qualidade certificado

Grau de cumprimento dos 

contratos de gestão 
2,13 2,52 2,52 0,00%

Cumprir os objetivos 

dos contratos de 

gestão 

Grau de cumprimento dos 

indicadores da ERSAR

Resultado de 2014 ainda não apurado - aguarda fecho do 

processo
80,00 ND

Cumprir os 

indicadores de 

regulação do setor

Valor económico direto 

gerado
      18.055.926 €     19.736.234 €   19.749.742 € 0,07% NA

Receitas       18.055.926 €     19.736.234 €   19.749.742 € 0,07% NA

Valor económico distribuído       26.838.506 €     29.849.984 €   27.438.539 € -8,08% NA

Custos operacionais       22.358.714 €     21.977.785 €   21.098.721 € -4,00% NA

Salários e benefícios de 

empregados
        2.611.888 €       3.114.591 €     2.745.139 € -11,86% NA

Pagamento a Fornecedores de 

Capital 
        1.301.049 €          865.944 €     1.565.814 € 80,82% NA

Pagamentos ao Estado            527.628 €       1.828.012 €     1.641.146 € -10,22% NA

Investimentos na comunidade              39.226 €       2.063.651 €        387.719 € -81,21% NA

Valor económico acumulado -       8.782.580 € -   10.113.750 € -   7.688.797 € -23,98% NA

INDICADORES ECONÓMICOS - EC

ASPECTO: DESEMPENHO ECONÓMICO

EC1
Valor económico direto gerado e distribuído

(milhares de euros)

EC1 
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Riscos relacionados com corrupção  

86% das partes interessadas auscultadas considera que a SANEST se rege por princípios éticos na condução das suas estratégias 
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Riscos e oportunidades devido às alterações climáticas 

 

 

 



Simbiose com o Ambiente
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EN30* Total de gastos e investimentos ambientais por tipo Valor (euros)
Em 2014 os custos estão distribuídos da seguinte forma: 

79 % gestão dos resíduos produzidos, 21% outros custos.
1.183.796 € 1.037.227 € 938.147 € -9,55% NA

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

ASPECTO: GERAL

EN1 EN2 

EN30 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Formas de gestão Sistema de gestão ambiental certificado

EN1 Consumo de materiais por peso ou volume Toneladas (ton/ano)
Consumo de reagentes utilizados no processo de 

tratamento das águas residuais.
4680 4631 4387 -5,26%

Racionalizar os 

consumos de 

materiais

EN2
Materiais utilizados que são resíduos reciclados de fontes 

externas
0 0 0 NA

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

ASPECTO: MATERIAIS

EN3 EN4 EN6* 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Gasolina (GJ/ano) Consumida na frota 72 50 53 6,28% NA

Gasóleo (GJ/ano)
Consumido na frota (maioritário) e para abastecimento 

dos geradores de emergência
1541 1726 1859 7,69% NA

Biogás (GJ/ano)

Consumido para produção interna de energia elétrica 

(que é depois consumida na instalação) (mais de 85%); 

para produção de energia térmica, na produção de água 

quente para aquecimento de lamas e restante queimado 

em flare. 

99189 57794 101063 74,87% NA

Gás (GJ/ano)
Para produção de energia térmica, na produção de água 

quente para aquecimento de lamas
998 1734 13 -99,27% NA

EN4 Consumo indireto de energia, segmentado por fonte primária Eletricidade (GJ/ano)

O consumo está distribuído da seguinte forma: 48,38% 

carvão, 1,48% fuelóleo, 0,12 % gasóleo, 46,54% gás natural, 

3,47% resíduos florestais

45990 34711 36420 4,92%
Racionalizar os 

consumos de energia

Destacamos as seguintes iniciativas:

- Produção de energia  a partir do biogás produzido na 

ETAR. Os valores apresentados representam a 

percentagem do consumo de energia elétrica obtida por 

produção a partir do biogás face ao consumo total de 

energia (que integra o produzido a partir de biogás e o 

consumo de rede)

18,07% 33,02% 46,28% 40,16%

Plano de racionalização de energia em vigor, a aplicar num 

horizonte temporal de 6 anos

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

EN6*

Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo 

consumo de energia, ou que usem energia gerada por 

recursos renováveis, e a redução na necessidade de energia 

resultante dessas iniciativas

EN3 Consumo direto de energia, segmentado por fonte primária

ASPECTO: ENERGIA

Melhorar o rácio da 

energia autoproduzida
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Consumo de água segmentado por fonte

Água da rede pública (albufeira do rio da Mula e albufeira 

de Castelo de Bode). Apesar da empresa possuir 2 

captações em 2014 não foi captada água das mesmas

224669 68930 69049 0,17% NA

Água de reutilização (produzida na ETAR) 0 NR 148096 NR NA

EN9*
Fontes de água significativamente afetados pelas captações de 

água

O impacto da captação é considerado pouco significativo, 

tendo em conta que não houve qualquer captação em 

2014

NA

EN10* Percentagem e volume total de água reciclada e reutilizada

Água de reutilização (produzida na ETAR). Os valores 

apresentados representam a percentagem do consumo de 

água reutilizada, obtida por produção a partir do efluente, 

face ao consumo total de água (que integra o produzido e 

o consumo de rede)

0 NR 68,20% NR

Incrementar a 

reutilização da água 

residual tratada 

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

EN8 Total (m3/ano)

ASPECTO: ÁGUA
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EN22 Resíduos perigosos (ton/ano)
São essencialmente resíduos oriundos de atividades 

complementares (ex. manutenção)
4,51 6,51 8,89 36,55% NA

Valorização (Códigos R) 

(ton/ano)
1,80 3,25 4,61 41,91% NA

Eliminação (Códigos D) (ton/ano) 2,71 3,26 4,28 31,20% NA

Resíduos não perigosos 

(ton/ano)

São essencialmente resíduos provenientes do processo de 

tratamento realizado na ETAR
22277,60 20584,31 21669,94 5,27% NA

Valorização (Códigos R) 

(ton/ano)

Maioritariamente lamas produzidas na ETAR e pequenas 

quantidades de resíduos produzidos em atividades 

complementares

20176,89 18684,75 19715,56 5,52%

Valorização das 

lamas como 

subproduto

Eliminação (Códigos D) (ton/ano) Areias, gradados e gorduras 2100,71 1899,56 1954,38 2,89% NA

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

Quantidade total de resíduos por tipo e por método de 

tratamento

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS

EN22 



Simbiose com os Colaboradores
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Total Trabalhadores 89 86 79 -8,14% NA

Tipos de contrato NA

Sem termo 72 % 79,00% 78,48% -0,66% NA

F 45,00% 49,00% 48,10% -1,83% NA

M 26,00% 30,00% 30,38% 1,27% NA

A termo certo 28,00% 19,05% 20,25% 6,33% NA

F 5,00% 2,38% 1,27% -46,84% NA

M 24,00% 16,67% 18,99% 13,92% NA

Outro 0,00% 1,19% 1,27% 6,33% NA

F 0,00% 0,00% 0,00% NA NA

M 0,00% 1,19% 1,27% 6% NA

LA1 

ASPECTO: EMPREGO

Mão-de-obra total por tipo de emprego (tempo integral ou 

parcial), tipo de contrato de trabalho (integral ou parcial) e 

por região e por género

Todos os contratos são a tempo integral na região de 

Lisboa. Não existem trabalhadores com contrato a termo 

incerto

LA1 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Média de horas de formação por ano, por empregado e por 

categoria e por género

N.º Total de Horas de 

Formação
3293 6521 4968 -23,81%

N.º de horas por trabalhador 37 76 63 -17,47%

Administradores executivos  F: 61 e M: 63 28 61 119,05%

Chefias  F: 78 e M: 145 44 61 123 101,37%

Chefias intermédias F: 101 e M: 70 76 86 89 3,29%

Técnicos superiores ou 

equiparados
F: 87 e M: 70 59 44 82 85,35%

Técnicos operacionais M: 23 10 26 23 -9,67%

Técnicos de apoio administrativo F: 144 e M: 30 61 198 100 -49,49%

LA12

Percentagem de funcionários que recebem, regularmente, 

análises de desempenho e de desenvolvimento da carreira, 

por género

F: 31,65% e M: 65,82% 94,19% 95,24% 97,47% 2,3% NA

Formação

Promover a 

qualificação dos 

Recursos Humanos

LA10

ASPECTO: EMPREGO

LA10 LA11 LA12 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

LA13

Composição da direção e do grupo responsável pela 

governação empresarial; proporção homem/mulher, faixa 

etária, minorias e outros indicadores de diversidade

Caracterização dos 

trabalhadores por género e faixa 

etária, por categoria profissional

Informação disponibilizada no relatório sob forma de 

tabela resumo
NA

Categorias

Administradores executivos 0,82 NA 1,01 NA

Chefias 1,10 1,12 1,07 -4,25%

Chefias intermédias 1,33 1,31 1,31 0,00%

Técnicos superiores ou 

equiparados
1,07 0,93 0,90 -3,52%

Técnicos operacionais NA NA NA NA

Técnicos de apoio administrativo 0,98 1,11 1,03 -6,79%

Os valores apresentados referem-se ao rácio da 

retribuição total mensal média entre mulheres e homens. 

Em praticamente todas as categorias o salário é superior 

nas mulheres

NA

ASPECTO: DIVERSIDADE E IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

Rácio entre a média de salário e remuneração atribuído à 

mulher e a média de salário e remuneração atribuído ao 

homem, na mesma categoria profissional e local

ASPECTO: EMPREGO

LA14
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Masculino Chefias Chefias Intermédias

Técnicos 

superiores 

equiparados

Técnicos 

operacionais

Técnicos de apoio 

administrativo

19-25 0,0% 0,0% 0,0% 2,7% 0,0%

26-35 0,0% 0,0% 6,3% 27,0% 0,0%

36-45 33,3% 0,0% 18,8% 40,5% 22,2%

46-55 33,3% 40,0% 6,3% 21,6% 5,6%

56-65 0,0% 0,0% 0,0% 8,1% 11,1%

Feminino Chefias Chefias Intermédias

Técnicos 

superiores 

equiparados

Técnicos 

operacionais

Técnicos de apoio 

administrativo

19-25 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

26-35 0,0% 0,0% 25,0% 0,0% 11,1%

36-45 33,3% 60,0% 31,3% 0,0% 33,3%

46-55 0,0% 0,0% 12,5% 0,0% 16,7%

56-65 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

N.º de 

Colaboradores 

Total

3 5 18 41 19



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2014 

SANEST 

47 

LA6 

 

Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

LA6*

Percentagem da mão-de-obra total representada em comités 

formais de saúde e segurança, compostos por gestores e 

trabalhadores, que ajudam na monitorização e 

aconselhamento sobre programas de segurança e saúde 

ocupacional

2 representantes dos trabalhadores eleitos representam a 

totalidade dos colaboradores
100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

Nº de óbitos 0 0 0 NA

Taxa de acidentes/lesões (relativamente a 2014 F: 13,87 % F e M: 20,80 %) 26,10 41,43 34,67 -16,32%

Taxa de doenças ocupacionais 0,00 0,00 0,00 NA

Taxa de dias perdidos (relativamente a 2014 F: 297,17 % e M: 174,43 %) 1670,94 1369,63 471,60 -65,57%

Taxa de absentismo (relativamente a 2014 F: 2,4 % e M: 1,7 %) 7,40% 7,04% 4,10% -41,77%

LA8

Educação, formação, aconselhamento, prevenção e 

programas de controlo de risco para assistir os 

colaboradores, as suas famílias, ou membros da comunidade, a 

respeito de doenças 

Total de horas de formação em 

Higiene e Segurança no Trabalho

Além da formação específica em matéria de SHST, cujo 

número de horas se reporta no presente indicador, foram 

desenvolvidas ações de sensibilização diversas e iniciativas 

de alimentação saudável, prática de exercício físico e 

redução ou eliminação do consumo de tabaco junto dos 

colaboradores. 

807 1032 270 -73,84%

Dar continuidade à 

promoção da saúde e 

bem-estar dos 

colaboradores 

LA9*
Temas relativos a higiene e segurança cobertos por acordos 

formais com sindicatos

A Empresa não dispõe de acordos de negociação coletiva, 

nem negoceia diretamente com sindicatos, pelo que se 

considera esta vaiável não aplicável

NA

ASPECTO: SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL

Tipo de lesões, dias perdidos, índice de absentismo e número 

de óbitos relacionados com o trabalho, por género
LA7

Reduzir o número e o 

impacto dos acidentes 

de trabalho

ASPECTO: EMPREGO

LA7 LA8 LA9 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Total (milhões de m3/ano)

Água residual tratada

Água residual doméstica, com tratamento primário em 

época não balnear e tratamento primário avançado com 

desinfeção em época balnear. 

53,24 62,16 65,19 4,87% NA

Situações de emergência

Em 2014 foram efetuadas 162 descargas de efluentes, 

correspondentes a um volume de 1,05 milhões de m3 

(esta quantificação só foi possível por ser ter melhorado o 

seu conhecimento)

1,61 1,05 -35,19%

Controlar as 

descargas de 

emergência

Cumprimento dos 

parâmetros de descarga (%)
73,74% 94,29% 100,00% 6,06%

Manter a qualidade 

dos efluentes tratados

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

EN21

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS

Total de efluentes líquidos classificados por qualidade e por 

destino

EN21 EN23 EN25 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Reclamações (n.º) 4 3 3 0

Manter o nível de 

incomodidade com 

prioridade reduzida

Resposta a reclamações (% de reclamações respondidas 

dentro do prazo aplicável)
100,00% 100,00% 100,00% 0

Avaliação da satisfação dos clientes, com elaboração de 

plano de melhoria associado (índice médio de avaliação da 

satisfação)

85 82 74 -9,76%
Melhorar o grau de 

satisfação dos clientes

ASPECTO: ROTULAGEM DE PRODUTOS E SERVIÇOS

PR5*
Práticas relacionadas com a satisfação do consumidor, 

incluindo resultados de pesquisa sobre o assunto

INDICADORES SOCIAIS - PRODUTO - PR

PR5 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Formas de gestão Sistema de gestão integrado certificado

HR1

Percentagem e número total de contratos de investimentos 

significativos que incluam cláusulas referentes a direitos 

humanos ou que foram submetidos a avaliações referentes a 

direitos humanos

54 contratos, 10 de empreitadas, fiscalização e projetos, 

29 de operação e manutenção de infraestruturas e 15 

outros

100% 100% 100% 0 NA

Número de auditorias realizadas 

(n.º)
1 2 2

Índice de envolvimento de 

fornecedores (%)

Representa a percentagem de fornecedores críticos 

envolvidos
NA NA

88% de nível 6; 

86% de  nível 4 

Grau de acolhimento de 

fornecedores (%)

Representa a percentagem das ações de acolhimento 

realizadas 
NR NA 28

Número de fornecedores 

avaliados (n.º)
105 46 35

Percentagem de empresas contratadas, fornecedores e 

outros parceiros de negócio, críticos que foram submetidos a 

avaliações referentes a direitos humanos e as medidas tomadas

Promover a melhoria 

do desempenho em 

Ambiente, SHST e RS 

das Entidades 

Externas contratadas 

HR2

ASPECTO: INVESTIMENTO E PRÁTICAS DE PROCUREMENT

INDICADORES SOCIAIS - DIREITOS HUMANOS - HR

Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

SO1

Percentagem de operações com envolvimento da 

Comunidade local, avaliação de impactos e programas 

desenvolvidos.

Avaliação de impactos e programas desenvolvidos 

descritos no relatório
NA

SO9
Operações com potenciais impactos significativos negativos 

na Comunidade

As operações com potenciais impactos significativos 

negativos na Comunidade são a realização de projetos, a 

construção / reabilitação de infraestruturas e a respetiva 

exploração (na recolha, transporte e tratamento das 

águas residuais) (sem prejuízo do benefício inequívoco 

para a Comunidade que estas mesmas operações têm) NA

SO10

Medidas de prevenção ou mitigação implementadas em 

operações com potenciais impactos significativos negativos na 

Comunidade

As medidas são descritas no relatório NA

ASPECTO: COMUNIDADE

SO1 SO9 SO10 EC8 
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Descrição Resposta ao indicador 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EC8

Desenvolvimento e impacto de investimentos em 

infraestruturas e serviços fornecidos, essencialmente para 

benefício público através de compromisso 

comercial em géneros ou sem fins lucrativos 

Projeto de Integração Paisagística dos Espaços Exteriores 

e Áreas Envolventes da Estação de Tratamento da Fase 

Sólida; construção da Via das Patinhas; construção de 

Jardins e Parques Infantis no Município de Cascais. 

Reabilitação da Capela existente nos serviços centrais da 

SANEST; Estudo preliminar do “Fornecimento de Água de 

Reutilização aos Campos de Golfe de Oitavos, da Quinta 

da Marinha e do Município de Cascais”.

39.226 € 1.974.396 € 400.619 € -79,71% NA

INDICADORES ECONÓMICOS - EC

ASPECTO: IMPACTES ECONÓMICOS INDIRECTOS



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2014 

SANEST 

60 

 

 



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2014 

SANEST 

61 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2014 

SANEST 

62 

156 visitantes
12 visitas às 
instalações

Ações de praia/ 
Educação ambiental

4 dias
Aprox. 3000 crianças

Participação nas festas 
do mar 

+ de 30000 
expectadores

Dia mundial da água
8 escolas 

400 crianças

Ações de 
Responsabilidade 

social
4 Municípios

Apoio à festa de 
encerramento do programa 
de educação ambiental da 

CMO
400 estudantes



Anexo I - Técnicas
de Medição
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Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Formas de gestão Sistema de gestão da qualidade certificado __

Grau de cumprimento dos 

contratos de gestão 
__ 2,13 2,52 2,52 0,00%

Cumprir os objetivos 

dos contratos de gestão 

Grau de cumprimento dos 

indicadores da ERSAR

Resultado de 2014 ainda não apurado - aguarda fecho do 

processo
__ 80,00 ND

Cumprir os indicadores 

de regulação do setor

Valor económico direto 

gerado
    18.055.926 €     19.736.234 €    19.749.742 € 0,07% NA

Receitas     18.055.926 €     19.736.234 €    19.749.742 € 0,07% NA

Valor económico distribuído     26.838.506 €     29.849.984 €    27.438.539 € -8,08% NA

Custos operacionais     22.358.714 €     21.977.785 €    21.098.721 € -4,00% NA

Salários e benefícios de 

empregados
      2.611.888 €       3.114.591 €      2.745.139 € -11,86% NA

Pagamento a Fornecedores de 

Capital 
      1.301.049 €          865.944 €      1.565.814 € 80,82% NA

Pagamentos ao Estado          527.628 €       1.828.012 €      1.641.146 € -10,22% NA

Investimentos na comunidade           39.226 €       2.063.651 €         387.719 € -81,21% NA

Valor económico acumulado -     8.782.580 € -   10.113.750 € -    7.688.797 € -23,98% NA

EC2
Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as 

atividades da organização, devido às alterações climáticas

Conforme texto do relatório. Não quantificado em termos 

económicos
32 NA

EC3
Cobertura das obrigações em matéria de plano de benefícios da 

organização (valor em euros)

Encargos sobre remunerações ou 

segurança social

Não se encontram atualmente definidos na SANEST 

quaisquer programas de atribuição de Fundos de Pensões, 

pelo que se mantem a contabilização das contribuições da 

empresa para os regimes de proteção social da Segurança 

Social.

__ NA

INDICADORES ECONÓMICOS - EC

ASPECTO: DESEMPENHO ECONÓMICO

EC1
Valor económico direto gerado e distribuído

(milhares de euros)
29



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EC4
Benefícios financeiros significativos, recebidos pelo governo 

(valor em euros)

Os valores respeitam aos subsídios ao investimento, 

recebidos do Fundo de Coesão e do Programa Operacional 

do Ambiente, bem como ao património cedido pelo Gabinete 

de Saneamento Básico da Costa do Estoril aquando da 

criação da SANEST. 

__       7.256.410 €       7.256.410 €      7.256.410 € 0,00% NA

EC5*

Variação da proporção do salário mais baixo comparado com o 

salário mínimo local, nas unidades operacionais importantes por 

género

Rácio entre o salário mais baixo e 

o salário mínimo nacional
__

Rácio H: 1,35

Rácio M: 2,01

Rácio H: 1,35

Rácio M: 2,01

Rácio H: 1,35

Rácio M: 2,01
0,00% NA

EC6
Política, práticas, e proporção das despesas em fornecedores 

locais (milhares de euros)

A variação não depende da empresa, uma vez que na 

SANEST os procedimentos de contratação são os que 

resultam da aplicação do código dos contratos públicos aos 

quais a empresa está sujeita

__     21.138.994 €       4.766.792 €      3.078.540 € -35,42% NA

EC7

Procedimentos para contratação local e proporção de membros 

de alta gerência recrutados na comunidade local em unidades 

operacionais importantes

Os procedimentos de contratação adoptados são os que 

decorrem da Legislação nacional aos quais a SANEST está 

submetida

__ NA

EC8

Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestruturas 

e serviços fornecidos, essencialmente para benefício público 

através de compromisso 

comercial em géneros ou sem fins lucrativos 

Projeto de Integração Paisagística dos Espaços Exteriores e 

Áreas Envolventes da Estação de Tratamento da Fase Sólida; 

construção da Via das Patinhas; construção de Jardins e 

Parques Infantis no Município de Cascais. Reabilitação da 

Capela existente nos serviços centrais da SANEST; Estudo 

preliminar do “Fornecimento de Água de Reutilização aos 

Campos de Golfe de Oitavos, da Quinta da Marinha e do 

Município de Cascais”.

59           39.226 €       1.974.396 €         400.619 € -79,71% NA

EC9*
Identificação e descrição de impactos económicos indiretos 

significativos, incluindo a extensão dos impactos
NR __ NA

Formas de gestão Sistema de gestão ambiental certificado __

ASPECTO: PRESENÇA NO MERCADO

ASPECTO: IMPACTES ECONÓMICOS INDIRECTOS

INDICADORES AMBIENTAIS - EN

ASPECTO: MATERIAIS



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EN1 Consumo de materiais por peso ou volume Toneladas (ton/ano)
Consumo de reagentes utilizados no processo de tratamento 

das águas residuais.
34-35 4.680 4.631 4.387 -5,26%

Racionalizar os 

consumos de materiais

EN2
Materiais utilizados que são resíduos reciclados de fontes 

externas
35 0 0 0 NA

Gasolina (GJ/ano) Consumida na frota 72 50 53 6,28% NA

Gasóleo (GJ/ano)
Consumido na frota (maioritário) e para abastecimento dos 

geradores de emergência
1.541 1.726 1.859 7,69% NA

Biogás (GJ/ano)

Consumido para produção interna de energia elétrica (que é 

depois consumida na instalação) (mais de 85%); para 

produção de energia térmica, na produção de água quente 

para aquecimento de lamas e restante queimado em flare. 

99.189 57.794 101.063 74,87% NA

Gás (GJ/ano)
Para produção de energia térmica, na produção de água 

quente para aquecimento de lamas
998 1.734 13 -99,27% NA

EN4 Consumo indireto de energia, segmentado por fonte primária Eletricidade (GJ/ano)

O consumo está distribuído da seguinte forma: 48,38% 

carvão, 1,48% fuelóleo, 0,12 % gasóleo, 46,54% gás natural, 

3,47% resíduos florestais

35-37 45.990 34.711 36.420 4,92%
Racionalizar os 

consumos de energia

EN5*
Energia economizada devido a melhorias em conservação e 

eficiência

Contratada a instalação de variadores de velocidade nas 

bombas de recirculação da desodorização na ETFL no âmbito 

do ARCE; Efetuada alteração mecânica nos compressores de 

arejamento do tratamento biológico

__

ASPECTO: ENERGIA

EN3 Consumo direto de energia, segmentado por fonte primária 35-37



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Destacamos as seguintes iniciativas:

- Produção de energia  a partir do biogás produzido na 

ETAR. Os valores apresentados representam a percentagem 

do consumo de energia elétrica obtida por produção a partir 

do biogás face ao consumo total de energia (que integra o 

produzido a partir de biogás e o consumo de rede)

18,07% 33,02% 46,28% 40,16%
Melhorar o rácio da 

energia autoproduzida

Plano de racionalização de energia em vigor, a aplicar num 

horizonte temporal de 6 anos

EN7*
Iniciativas para redução do consumo indireto de energia e a 

redução alcançada
NR __

Consumo de água segmentado por fonte

Água da rede pública (albufeira do rio da Mula e albufeira de 

Castelo de Bode). Apesar da empresa possuir 2 captações 

em 2014 não foi captada água das mesmas

224.669 68.930 69.049 0,17% NA

Água de reutilização (produzida na ETAR) 0 NR 148096 NR NA

EN9*
Fontes de água significativamente afetados pelas captações de 

água

O impacto da captação é considerado pouco significativo, 

tendo em conta que não houve qualquer captação em 2014
37-38 NA

EN10* Percentagem e volume total de água reciclada e reutilizada

Água de reutilização (produzida na ETAR). Os valores 

apresentados representam a percentagem do consumo de 

água reutilizada, obtida por produção a partir do efluente, 

face ao consumo total de água (que integra o produzido e o 

consumo de rede)

37-38 0 NR 68,20% NR

Incrementar a 

reutilização da água 

residual tratada 

EN11

Localização e áreas das terras pertencentes à organização, 

arrendadas ou por ela geridas, em áreas protegidas e em áreas 

ricas em biodiversidade, exteriores às áreas protegidas

83% em parques naturais, 17 % em rede natura no total de 

3,63 Há
__ NA

EN12

Impactes significativos das atividades,  produtos e serviços da 

organização na biodiversidade em áreas protegidas e em áreas 

ricas em biodiversidade exteriores às áreas protegidas

Da análise da informação recolhida no âmbito do Programa 

de Monitorização do Meio recetor é possível constatar que a 

descarga do efluente do Sistema de Saneamento da Costa do 

Estoril não deteriora o ambiente

51-52 NA

EN13* Habitats protegidos ou restaurados NR __ NA

EN14*
Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão dos 

impactes na biodiversidade
NR __ NA

ASPECTO: ÁGUA

EN6*

Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo 

de energia, ou que usem energia gerada por recursos renováveis, 

e a redução na necessidade de energia resultante dessas 

iniciativas

EN8 Total (m3/ano)

ASPECTO: BIODIVERSIDADE

35-37

37-38



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EN15*

Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e da lista de 

conservação nacional de espécies com habitat em áreas afetadas 

pelas operações, discriminadas por nível de risco de extinção

NR __ NA

Gasolina (ton/ano) 5 3    4 6,28% NA

Gasóleo (ton/ano) 114 128    138 7,69% NA

Gás natural (ton/ano) 56 97 0,71 -99,27% NA

Eletricidade (rede) (ton/ano) 2.938 2.218 2.327 4,92% NA

TOTAL (ton/ano) 3.113 2.446 2.468 0,90% NA

EN17
Outras emissões indiretas de gases com efeito de estufa 

relevantes, por peso

Estas emissões não sendo quantificadas estão essencialmente 

associadas ao transporte de resíduos produzidos, ao 

transporte de reagentes e deslocações associadas a 

Bens/Serviços e de colaboradores

__ NA

EN18*
Iniciativas de redução das emissões de gases com efeito de estufa 

e a redução alcançada

As estabelecidas para redução dos consumos energéticos e 

produção de energia elétrica a partir do biogás produzido na 

ETAR

__ NA

EN19 Emissões de substâncias destruidoras de ozono, por peso

A SANEST mantém atualizado o levantamento dos 

equipamentos com substâncias que empobrecem a camada 

de ozono que existem nas suas instalações. Nestes 

equipamentos a SANEST continuou a promover a realização 

das atividades de manutenção, conforme a legislação em 

vigor.

__ NA

EN20 NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas _ __ 1.905 2.115 2.102 -0,61% NA

Total (milhões de m3/ano)

Água residual tratada

Água residual doméstica, com tratamento primário em época 

não balnear e tratamento primário avançado com desinfeção 

em época balnear. 

53,24 62,16 65,19 4,87%

Situações de emergência

Em 2014 foram efetuadas 162 descargas de efluentes, 

correspondentes a um volume de 1,05 milhões de m3 (esta 

quantificação só foi possível por ser ter melhorado o seu 

conhecimento)

1,61 1,05 -35,19%
Controlar as descargas 

de emergência

Cumprimento dos parâmetros 

de descarga (%)
73,74% 94,29% 100,00% 6,06%

Manter a qualidade dos 

efluentes tratados

Resíduos perigosos (ton/ano)
São essencialmente resíduos oriundos de atividades 

complementares (ex. manutenção)
4,51 6,51 8,89 36,55% NA

EN21

ASPECTO: EMISSÕES, EFLUENTES E RESÍDUOS

Total de efluentes líquidos classificados por qualidade e por 

destino

São reportadas emissões associadas aos consumos 

energéticos, por alinhamento com a política em vigor no 

Grupo AdP. Não são incluídas emissões associadas ao 

consumo de eletricidade produzida e consumida através do 

biogás por alinhamento com a aludida metodologia (AdP) e 

por dificuldade de consenso técnico nesta matéria

Total de emissões de gases com efeito de estufa, diretas e 

indiretas, por fonte de energia
EN16 __

50-52



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

Valorização (Códigos R) (ton/ano) 1,80 3,25 4,61 41,91% NA

Eliminação (Códigos D) (ton/ano) 2,71 3,26 4,28 31,20% NA

Resíduos não perigosos 

(ton/ano)

São essencialmente resíduos provenientes do processo de 

tratamento realizado na ETAR
22.277,60 20.584,31 21.669,94 5,27% NA

Valorização (Códigos R) (ton/ano)

Maioritariamente lamas produzidas na ETAR e pequenas 

quantidades de resíduos produzidos em atividades 

complementares

20.176,89 18.684,75 19.715,56 5,52% Valorização das lamas 

como subproduto

Eliminação (Códigos D) (ton/ano) Areias, gradados e gorduras 2.100,71 1.899,56 1.954,38 2,89% NA

EN23 Número e volume total de derrames significativos __ 0 0 0 NA

EN24*

Peso de resíduos transportados, importados, exportados ou 

tratados considerados perigosos nos termos da Convenção da 

Basileia - Anexos I, II, III e VIII, e percentagem de carregamentos 

de resíduos transportados internacionalmente

Na SANEST todos os resíduos são entregues a operadores 

licenciados nacionais
__ NA NA NA NA

EN25*

Identificação, tamanho, estado de proteção, e valor da 

biodiversidade das fontes de água (e respetivos ecossistemas ou 

habitats) significativamente afetadas pela descarga e escoamento 

de água realizados pela organização relatora

Da análise da informação recolhida no âmbito do Programa 

de Monitorização do Meio recetor é possível constatar que a 

descarga do efluente do Sistema de Saneamento da Costa do 

Estoril não deteriora o ambiente

51-52 NA

EN26
Iniciativas de mitigação dos impactes ambientais dos produtos e 

serviços da organização, e a extensão do impacte da mitigação 

Este indicador é reportado ao longo de todos os indicadores 

ambientais
__ NA

EN27
Percentagem recuperada dos produtos vendidos e das suas 

respetivas embalagens

No âmbito da atividade da SANEST (prestação de serviços) 

não são produzidos produtos nem embalagens, como tal este 

indicador não é aplicável 

__ NA

EN28

Valor monetário de multas significativas e o número total de 

sanções não-monetárias, pelo não cumprimento das leis e 

regulações ambientais

Valor (euros)

Em 2014 decorreu uma inspeção ambiental, a qual não 

originou qualquer coima significativa nem sanção por não-

conformidades com leis e regulamentos ambientais

__ NA

EN29*

Impactes ambientais significativos do transporte de produtos e 

outros bens e materiais utilizados nas operações da organização, 

bem como do transporte de trabalhadores

Valor (euros) De acordo com o já reportado nos indicadores EN16 e EN17 __ NA

ASPECTO: PRODUTOS E SERVIÇOS

ASPECTO: CONFORMIDADE

ASPECTO: TRANSPORTE

ASPECTO: GERAL

EN22
Quantidade total de resíduos por tipo e por método de 

tratamento
39



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

EN30* Total de gastos e investimentos ambientais por tipo Valor (euros)
Em 2014 os custos estão distribuídos da seguinte forma: 79 

% gestão dos resíduos produzidos, 21% outros custos.
__ 1.183.796,15 € 1.037.226,70 € 938.146,88 € -9,55% NA

Formas de gestão
Sistema de gestão de SHST e sistema de gestão de 

responsabilidade social certificados
__

Total Trabalhadores 89 86 79 -8,14% NA

Tipos de contrato NA

Sem termo 72 % 79% 78% -0,66% NA

F 45% 49% 48% -1,83% NA

M 26% 30% 30% 1,27% NA

A termo certo 28% 19% 20% 6,33% NA

F 5% 2% 1% -46,84% NA

M 24% 17% 19% 13,92% NA

Outro 0% 1% 1% 6,33% NA

F 0% 0% 0% NA NA

M 0% 1% 1% 6% NA

Criação de empregos, novas contratações e taxa de rotatividade 

por faixa etária, género e região
Total de Entradas 3 1 0 NA NA

Taxa Rotatividade 3,49% 1,19% 0,00% NA NA

F 1,16% 1,19% 0,00% NA NA

M 2,33% 0,00% 0,00% NA NA

Total de Saídas 3 3 4 33,33% NA

Taxa de Rotatividade 3,49% 3,57% 5,06% 41,77% NA

F 1,16% 0,00% 1,27% NA NA

M 2,33% 3,57% 3,80% 6% NA

LA3*
Benefícios para os colaboradores a tempo integral, que não são 

atribuídos aos colaboradores temporários ou a tempo parcial
Seguro de vida __ NA

Taxa de retorno 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

F 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

M 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

Taxa de retenção 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

F 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

M 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

LA4
Percentagem de empregados representados por organizações 

sindicais
__ 11,63% 13,10% 10,13% -22,67% NA

LA1 

LA2

ASPECTO: EMPREGO

Mão-de-obra total por tipo de emprego (tempo integral ou 

parcial), tipo de contrato de trabalho (integral ou parcial) e por 

região e por género

Todos os contratos são a tempo integral na região de Lisboa. 

Não existem trabalhadores com contrato a termo incerto

No que concerne à taxa de rotatividade, saída, género 

masculino 1,27% correspondem à faixa etária de 36-45 e 

2,53% à faixa etária de 56-65. No género feminino os 1,27% 

correspondem à faixa etária de 46-55 anos.

INDICADORES SOCIAIS - EMPREGO - LA

__

LA15 Taxa de retorno e de retenção após licença parental, por género

ASPECTO: TRABALHO/RELAÇÕES DE GESTÃO

__
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Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

LA5

Período mínimo de anúncio sobre mudanças nas operações da 

organização relatora, incluindo se está especificado em acordos 

sindicais

Os prazos adoptados são os que decorrem da Legislação do 

Trabalho
__ NA

LA6*

Percentagem da mão-de-obra total representada em comités 

formais de saúde e segurança, compostos por gestores e 

trabalhadores, que ajudam na monitorização e aconselhamento 

sobre programas de segurança e saúde ocupacional

2 representantes dos trabalhadores eleitos representam a 

totalidade dos colaboradores
__ 100,00% 100,00% 100,00% 0,00% NA

Nº de óbitos 0 0 0 NA

Taxa de acidentes/lesões (relativamente a 2014 F: 13,87 % F e M: 20,80 %) 26,10 41,43 34,67 -16,32%

Taxa de doenças ocupacionais 0,00 0,00 0,00 NA

Taxa de dias perdidos (relativamente a 2014 F: 297,17 % e M: 174,43 %) 1.670,94 1.369,63 471,60 -65,57%

Taxa de absentismo (relativamente a 2014 F: 2,4 % e M: 1,7 %) 7,40% 7,04% 4,10% -41,77%

LA8

Educação, formação, aconselhamento, prevenção e programas de 

controlo de risco para assistir os colaboradores, as suas famílias, 

ou membros da comunidade, a respeito de doenças 

Total de horas de formação em 

Higiene e Segurança no Trabalho

Além da formação específica em matéria de SHST, cujo 

número de horas se reporta no presente indicador, foram 

desenvolvidas ações de sensibilização diversas e iniciativas de 

alimentação saudável, prática de exercício físico e redução ou 

eliminação do consumo de tabaco junto dos colaboradores. 

__ 807 1032 270 -73,84%

Dar continuidade à 

promoção da saúde e 

bem-estar dos 

colaboradores 

LA9*
Temas relativos a higiene e segurança cobertos por acordos 

formais com sindicatos

A Empresa não dispõe de acordos de negociação coletiva, 

nem negoceia diretamente com sindicatos, pelo que se 

considera esta vaiável não aplicável

__

Média de horas de formação por ano, por empregado e por 

categoria e por género

N.º Total de Horas de 

Formação
3.293 6.521 4.968 -23,81%

N.º de horas por trabalhador 37 76 63 -17,47%

Administradores executivos  F: 61 e M: 63 28 61 119,05%

Chefias  F: 78 e M: 145 44 61 123 101,37%

Chefias intermédias F: 101 e M: 70 76 86 89 3,29%

Técnicos superiores ou 

equiparados
F: 87 e M: 70 59 44 82 85,35%

Técnicos operacionais M: 23 10 26 23 -9,67%

Técnicos de apoio administrativo F: 144 e M: 30 61 198 100 -49,49%

LA10

ASPECTO: SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL

Formação

Promover a 

qualificação dos 

Recursos Humanos

Tipo de lesões, dias perdidos, índice de absentismo e número de 

óbitos relacionados com o trabalho, por género
LA7

Reduzir o número e o 

impacto dos acidentes 

de trabalho

47-48
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Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

LA11*

Programas para gestão de competências e aprendizagem ao 

longo da vida que suportem a empregabilidade dos empregados 

e os assistam na gestão dos objetivos de carreira

Política de desenvolvimento dos colaboradores do Grupo 

Águas de Portugal assente nos seguintes princípios: Planos de 

formação à medida; Carreiras profissionais orientadas; 

Talentos críticos; Retorno do investimento; 

Mentoring/Tutoring; Parcerias com entidades nacionais e 

internacionais; Estimular o desenvolvimento dos 

colaboradores; Caminhar para a autogestão da carreira. 

42

LA12

Percentagem de funcionários que recebem, regularmente, 

análises de desempenho e de desenvolvimento da carreira, por 

género

F: 31,65% e M: 65,82% 42 94,19% 95,2% 97,5% 2,3%

LA13

Composição da direção e do grupo responsável pela governação 

empresarial; proporção homem/mulher, faixa etária, minorias e 

outros indicadores de diversidade

Caracterização dos trabalhadores 

por género e faixa etária, por 

categoria profissional

Informação disponibilizada no relatório sob forma de tabela 

resumo
44-46

Categorias

Administradores executivos 0,82 NA 1,01

Chefias 1,10 1,12 1,07

Chefias intermédias 1,33 1,31 1,31

Técnicos superiores ou 

equiparados
1,07 0,93 0,90

Técnicos operacionais NA NA NA

Técnicos de apoio administrativo 0,98 1,11 1,03

Formas de gestão Sistema de gestão integrado certificado

HR1

Percentagem e número total de contratos de investimentos 

significativos que incluam cláusulas referentes a direitos humanos 

ou que foram submetidos a avaliações referentes a direitos 

humanos

54 contratos, 10 de empreitadas, fiscalização e projetos, 29 

de operação e manutenção de infraestruturas e 15 outros
56-57 100% 100% 100% 0

Número de auditorias realizadas 

(n.º)
1 2 2

Índice de envolvimento de 

fornecedores (%)

Representa a percentagem de fornecedores críticos 

envolvidos
NA NA

88% de nível 6; 

86% de  nível 4 

Grau de acolhimento de 

fornecedores (%)

Representa a percentagem das ações de acolhimento 

realizadas 
NR NA 28

Número de fornecedores avaliados 

(n.º)
105 46 35

ASPECTO: DIVERSIDADE E IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

Rácio entre a média de salário e remuneração atribuído à mulher 

e a média de salário e remuneração atribuído ao homem, na 

mesma categoria profissional e local

LA14

ASPECTO: INVESTIMENTO E PRÁTICAS DE PROCUREMENT

INDICADORES SOCIAIS - DIREITOS HUMANOS - HR

Os valores apresentados referem-se ao rácio da retribuição 

total mensal média entre mulheres e homens. Em 

praticamente todas as categorias o salário é superior nas 

mulheres

44-46

Percentagem de empresas contratadas, fornecedores e outros 

parceiros de negócio, críticos que foram submetidos a avaliações 

referentes a direitos humanos e as medidas tomadas

Promover a melhoria do 

desempenho em Ambiente, 

SHST e RS das Entidades 

Externas contratadas 

HR2 56-57



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

HR3*

Total de horas de formação para empregados em políticas e 

procedimentos relacionadas com os aspetos de direitos 

humanos relevantes para as operações, incluindo a percentagem 

de empregados que recebeu formação

Foram realizadas ações de sensibilização no âmbito da norma 

SA8000 - Responsabilidade Social. No entanto, o valor de 

horas não foi contabilizado

__ 0 0 0

HR4
Número total de casos de discriminação e as medidas corretivas 

tomadas
Não foram identificados casos de discriminação __

HR5

Operações e fornecedores significativos identificados em que o 

direito de exercer a liberdade de associação e a negociação 

coletiva pode ser violado ou correr risco significativo e as 

medidas tomadas para apoiar esse direito

Não foram identificados casos __

HR6*

Operações e fornecedores significativos identificados como 

tendo risco significativo de ocorrência de trabalho infantil e as 

medidas tomadas para contribuir para a efetiva abolição do 

trabalho infantil

Não foram identificados casos __

HR7

Operações e fornecedores significativos identificados como 

tendo risco significativo de ocorrência de trabalho forçado ou 

análogo ao escravo e as medidas tomadas para contribuir para a 

erradicação de todas as suas formas

Não foram identificados casos __

HR8*

Percentagem de pessoal de segurança treinado nas politicas e 

procedimentos relativos a aspetos de direitos humanos 

relevantes para as operações da organização 

A SANEST não tem pessoal de segurança interno, sendo a 

segurança assegurada por empresa subcontratada. No ano de 

2014 foram realizadas ações de formação para entidades 

externas contratadas, que contaram com a participação de 12 

elementos da aludida empresa

__

HR9*
Número total de ocorrências de violações de direitos das 

populações indígenas, e ações tomadas

A SANEST opera apenas em Portugal, pelo que este 

indicador não é aplicável
__

HR10

Percentagem e número total de operações que foram sujeitas a 

avaliações e ou análises de risco relativas a questões de direitos 

humanos

Metodologia descrita no relatório 56

HR11
Número de reclamações relacionadas com direitos humanos, 

identificadas e resolvidas através de mecanismos formais

Das 3 reclamações registadas em 2014 nenhuma foi 

relacionada com direitos humanos
__ 0 0 0

Formas de gestão Sistema de gestão integrado certificado

ASPECTO: TRABALHO INFANTIL

ASPECTO: COMUNIDADE

ASPECTO: TRABALHO FORÇADO E COMPULSÓRIO

ASPECTO: PRÁTICAS DE SEGURANÇA

ASPECTO: DIREITOS INDÍGENAS

INDICADORES SOCIAIS - SOCIEDADE - SO

ASPECTO: LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO E SINDICALIZAÇÃO

ASPECTO: NÃO-DESCRIMINAÇÃO



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

SO1
Percentagem de operações com envolvimento da Comunidade 

local, avaliação de impactos e programas desenvolvidos.

Avaliação de impactos e programas desenvolvidos descritos 

no relatório
57-62

SO9
Operações com potenciais impactos significativos negativos na 

Comunidade

As operações com potenciais impactos significativos negativos 

na Comunidade são a realização de projetos, a construção / 

reabilitação de infraestruturas e a respetiva exploração (na 

recolha, transporte e tratamento das águas residuais) (sem 

prejuízo do benefício inequívoco para a Comunidade que 

estas mesmas operações têm)

57-62

SO10

Medidas de prevenção ou mitigação implementadas em 

operações com potenciais impactos significativos negativos na 

Comunidade

As medidas são descritas no relatório 57-62

SO2
Percentagem e número total de unidades de negócio analisadas 

relativamente a riscos associados com corrupção

Foi efetuada avaliação no âmbito do preenchimento do 

questionário remetido pela AdP para avaliação do 

cumprimento do Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e 

Infrações Conexas 

__ 100 100 100

SO3
Percentagem de colaboradores formados nas políticas e 

procedimentos de anticorrupção da organização
__ 0 0 0

SO4 Ações como resposta a ocorrência de situações de corrupção
Não aplicável por não terem sido identificadas situações de 

corrupção
__

SO5
Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração 

de políticas públicas e lobbies

A SANEST não mantém nenhuma posição relativamente a 

políticas públicas

__

SO6*
Valor total de contribuições financeiras e em espécie para 

partidos políticos, políticos ou instituições relacionadas

A SANEST não contribui financeiramente para nenhum 

partido político
__

SO7*
Número total de ações judiciais por motivos de concorrência 

desleal, anti-trust, práticas de monopólio e seus resultados

A SANEST não opera em mercado concorrencial, pelo que 

se considera este indicador não aplicável
__

SO8

Valor monetário de multas significativas e número total de 

sanções não monetárias por não cumprimento de leis e 

regulações

Em 2014 a SANEST não foi sujeita a inspeções, coimas 

significativas ou sanções resultantes de não-conformidades 

relativas ao cumprimento de leis e regulamentos.

__ 0 0 0

Formas de gestão Sistema de gestão integrado certificado __

ASPECTO: SAÚDE E SEGURANÇA DO CONSUMIDOR

INDICADORES SOCIAIS - PRODUTO - PR

ASPECTO:  CONCORDÂNCIA

ASPECTO:  CONCORRÊNCIA DESLEAL

ASPECTO:  POLÍTICA PÚBLICA

ASPECTO:CORRUPÇÃO



Descrição Resposta ao indicador Página 2012 2013 2014 ∆ 2013-2014 Objetivo

PR1

Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os 

impactos na saúde e segurança são avaliados visando melhoria, e 

a percentagem de produtos e serviços sujeitos a esses 

procedimentos

Existência de procedimento aprovado para avaliação de riscos 

e impactos ambientais do serviço prestado, visando a 

respetiva melhoria contínua

__

PR2*

Número total de ocorrências de não conformidade com 

regulamentos e códigos voluntários relacionados aos impactos 

causados por produtos e serviços na saúde e segurança durante 

o ciclo de vida, discriminados por tipo de resultado

Cumprimento das normas de descarga __ 0 0 0

PR3

Tipo de informação dos produtos e servidos requeridos pelos 

procedimentos, e percentagem de produtos e serviços sujeitos a 

tais requisitos de informação

Considera-se que a rotulagem é não aplicável, tendo em 

conta a tipologia do serviço prestado pela Empresa 
__

PR4*

Número de ocorrências de não-conformidade com a legislação e 

códigos voluntários referente a informações e rotulagem do 

produtos e serviços, por tipo

NA Não aplicável, considerando o comentário anterior __

Reclamações (n.º) 4 3 3 0

Manter o nível de 

incomodidade com 

prioridade reduzida

Resposta a reclamações (% de reclamações respondidas 

dentro do prazo aplicável)
100 100 100 0

Avaliação da satisfação dos clientes, com elaboração de plano 

de melhoria associado (índice médio de avaliação da 

satisfação)

85 82 74 -9,76%
Melhorar o grau de 

satisfação dos clientes

PR6

Programas para adesão a leis, padrões e códigos voluntários 

relacionados com comunicações de marketing , incluindo 

publicidade, promoção e patrocínios

Não existem __ 0 0 0

PR7*

Número total de ocorrências de não conformidade com a 

legislação e com os códigos voluntários relativos a publicidade e 

marketing, incluindo anúncios, promoções e patrocínios, por 

tipo

__ 0 0 0

PR8*
Número total de reclamações substanciadas relacionadas com 

fuga de informação e perdas de dados de clientes __ 0 0 0

PR9

Valor monetário de multas (significativas) por não-conformidade 

com leis e regulamentos relativos ao fornecimento e uso de 

produtos e serviços

Em 2014 a SANEST foi sujeita a inspeções. No entanto, não 

houve registo de coimas significativas ou sanções resultantes 

de não-conformidades relativas ao cumprimento de leis e 

regulamentos.

__

* Indicadores complementares

ASPECTO:  CONCORDÂNCIA

ASPECTO:  PUBLICIDADE

ASPECTO: ROTULAGEM DE PRODUTOS E SERVIÇOS

PR5*
Práticas relacionadas com a satisfação do consumidor, incluindo 

resultados de pesquisa sobre o assunto
53-55
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Relatório de Revisão Independente do Relatório de Sustentabilidade 2014 

 
 

Ao Conselho de Administração da 

SANEST – Saneamento da Costa do Estoril, SA 

 
 
Introdução 
 
1. Fomos solicitados pelo Conselho de Administração da SANEST - 

Saneamento da Costa do Estoril, SA para procedermos à revisão 
independente do “Relatório de Sustentabilidade de 2014” 
(Relatório), referente às actividades desenvolvidas até 31 de 
Dezembro de 2014. Os procedimentos de revisão foram efectuados 
de acordo com as instruções e critérios definidos pela SANEST, 
referidos e divulgados no Relatório, e com os princípios e a 
abrangência descritos no Âmbito.  

 
 
Responsabilidades 
 
2. O Conselho de Administração da SANEST é responsável pela 

preparação do Relatório e divulgação de informação de desempenho 
apresentada e seus critérios de avaliação, bem como pelos sistemas 
de controlo interno, processos de recolha, agregação, validação e 

relato da mesma, e igualmente por assegurar que a informação se 
encontra disponível. A nossa responsabilidade consiste na 
elaboração de um relatório contendo as nossas conclusões sobre a 
adequação daquela informação, baseada nos procedimentos de 
revisão que efectuámos e por referência aos termos acordados. Não 
assumimos qualquer responsabilidade perante qualquer outro 
propósito, pessoas ou organizações.  

 
 
Âmbito 
 
3. Os nossos procedimentos de revisão foram planeados e executados 

de acordo com a Norma Internacional sobre Trabalhos de Garantia 
de Fiabilidade 3000 - ISAE 3000, referente a trabalhos de garantia 
de fiabilidade que não sejam auditorias ou exames simplificados de 
informação financeira histórica, para um nível de garantia limitada 
de fiabilidade.  
 

4. Esta norma exige que sejam planeados e executados procedimentos 
e aplicadas técnicas e conhecimentos de auditoria, de modo a obter 
uma adequada compreensão dos assuntos em análise e, 
considerando as circunstâncias, obter evidências apropriadas e 
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suficientes para basear as nossas conclusões. Num trabalho de 
garantia limitada de fiabilidade, os procedimentos executados 
consistem principalmente em indagações a responsáveis da 
organização e procedimentos analíticos, incluindo a realização de 
testes numa base de amostragem, e por conseguinte, proporciona 
menor segurança do que um trabalho destinado à obtenção de uma 
garantia razoável de fiabilidade.  
 

5. Relativamente ao GRI (V3.1), o nosso trabalho consistiu na 
verificação da auto-avaliação feita pela gestão sobre o nível de 
aplicação das Directrizes. 

 
6. Nesta revisão independente, os nossos procedimentos consistiram 

em: 
► Indagações à gestão e principais responsáveis das áreas em 

análise para compreender o modo como está estruturado o 
sistema de informação e a sensibilidade dos intervenientes às 
matérias incluídas no relato; 

► Revisão dos processos, critérios e sistemas aplicados para 
recolher, agregar, apresentar e validar os dados relativos ao 
exercício de 2014, relacionados com a informação por nós 
revista; 

► Revisão analítica dos dados e execução, numa base de 
amostragem, de testes aos cálculos efectuados pela SANEST 

relacionados com os indicadores quantitativos sujeitos à nossa 
revisão, bem como de testes de comprovação da informação 
quantitativa e qualitativa inserida no âmbito do nosso trabalho, 
através da obtenção e revisão de evidências da mesma;  

► Confirmação da observância de determinadas unidades 
operacionais às instruções de recolha, agregação, validação e 
relato de informação de desempenho; 

► Revisão do grau de aderência dos conteúdos incluídos no 
relatório de sustentabilidade, com os requisitos das Directrizes 
da GRI (V3.1) para o nível de aplicação A; e 

► Verificação da consistência da informação constante do 
relatório de sustentabilidade com o resultado do nosso trabalho, 
e que a mesma não contradiz nenhuma informação relevante, 
incluída no relatório e contas da SANEST para o exercício de 
2014.  

 
 
Conclusões 
 
7. Com base no trabalho efectuado, nada chegou ao nosso 

conhecimento que nos leve a concluir que os sistemas e processos 
de recolha, agregação, validação e relato da informação constante 
do Relatório não estão a funcionar de forma apropriada e que a 
informação divulgada não esteja isenta de distorções materialmente 
relevantes. 




